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1. Quais as principais diferenças entre índices primário e secundário?

2. Por que podemos ter no máximo um índice primário, mas diversos índices
secundários para um arquivo de dados?

3. Considere um disco com tamanho de bloco B = 512 bytes. Um ponteiro de
bloco é do tamanho P = 6 bytes, e um ponteiro de registro é do tamanho
Pr = 7 bytes. Um arquivo b possui r = 30.000 registros de EMPREGADO
de tamanho �xo. Cada registro possui os seguintes campos: NOME (30
bytes), SSN (9 bytes), CODIGODEPARTAMENTO (9 bytes), ENDE-
RECO (40 bytes), TELEFONE (9 bytes), DATANASC (8 bytes), SEXO
(1 bytes), CODIGOCARGO(4 bytes), SALARIO (4 bytes, número real).
Um byte adicional é usado como marcador de exclusão.

(a) Calcule o tamanho do registro R em bytes.

(b) Quantos registros �cabem� em um bloco?

(c) Calcule o número de blocos do arquivo b.

4. Considere-se um arquivo tal como o que se segue, e que se deseja utilizar
como entrada para obtenção de um arquivo multilista com chaves de acesso
ENDEREÇO e PERÍODO. Pede-se esboçar a aplicação do algoritmo de
Lefkowitz, sendo NÚMERO a chave primária.

Para o arquivo acima a seguinte notação é adotada:
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